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lntrudu\lo 

Ü l~:...lo. l"\'ldcntcmcniL• ~ prOVOt..lt;V\J. O que se quer d1zer 
dos ri•JIS gO\ emante:s Jil.ltoridrs e qLi.e soubt.>f";lm - u ~tuoll\ldml·ntc CKI 

1 Jio - ulllizar-se do \lt' ,cufv ~r.1 acus f1ns politJ<OS, dclx,,n,fo que o 
llle'5lrltJ se tJingtS.Se oi O lm,I):;Hl.\f!O popUIJr. ~-trn inSIIWT\t..'lllolliz,J lo 
luiJimC"nlt<. r~ullo Vd'}JJS qu~UlhJ Pl'fÓtl ptmiii1!1.UII t!UC o r.ldio 
upt·r.JSS~ comerciillrnenhJ, row ,, su.1 pr<JHr.~maç.Jo norm.1l d~,• r.1d1o • 
novt·l.ls, progrc.un.ls de humor, dt.l ,,ucltlurios, musJcais. l'Sporttvos, 
lflformalivrJS, $('1nfJ1t,:, 5Ub oi ação Vl)iil.tlllt.' tia n·n~urJ, lllo\S COin ,tf 
f\Sl:rç·'·'-'5 oficiais iJjl4.·lhJS t.'lll •ft;lt'tlfllfl.:trlos ~paços ou dlr.l\és d.1 
prugrarn•1ç:io das em•ssorllS cst.lt~•b, que eram poucJs nus dob 
11.0\IK"S. ~o Bras•l, .:s r.irl10 Nactonal que fora t.·nc. .. unpad.l em l''J.CO 
runc.•ONI:va num esquema comcrc.ut Na Argentina, a ridio do 
L: <:t.tcfo cncabeç::tv.l a ún1c .1 ft'\1 ft.· t.·rmncniC'fru:flte oll(" 1al. 

[st.I an.llised1 n:1:u;do r.\d•u c •mag~n.t\no popular .1p61a·M: r•a 
concepç.'io da fnl:imtl •gac:ic t.•ntrl! c:uhur.1 eccmunic.Jçáo, •qu~ ~"'~:ÍO 
'~ csgot.;J na simp1c1 Jn;\li~e .deológicil elo discurso, m.u ~ue se 
propõe como um.J dtiQrll..lg\'l~l n1<11S ~tmpla, a par11r 41.1 própria 
hi~.híri., d.1 cultura, espt.·CIJin,._.,,,c ''lucl.1 rclachmad.1 :u "''" id.ulcs 
cl.1 vitl.l t,;otidi,lfl,t11.1fADUL, s/•11 Ou :.ejol, r~uto C.t.·túlio 'lu.tnto 
flt:n.oll, ,10 nilo int~rter 11 ;,lir~t.um;ntL') n.1 programJÇ ;-10 d.l:> t'IIHSSor.ts, 

Jn·rrml iram que elas conlinu .• ~:t·rn u •.cu lrJh.tlho tlt•' comtN\·to''rlo 
,m,lt;illáflo popular. l<1u pCI!.(Ut', 11J4uele mom(·l,lo flJ hi~.l~·fia 
IJIIJl()o--amcric:ma. trat.J.VJ.·5c de orgamz.u, .1 partir do Eswdv, uma 
t'"XlSCI~ncia nac.for·.al. E o r.)cfil:'. ú1 ico veicule, rca1m1.:nle dl" m,:ass:. 
que se etnrtu::1v.1 1..1l'lbe:m, dt.'1<.-nvo!veu mporunle p.1pc:l ne'!lte 
$CIII:td~ 
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A radiodifusão nos dois p.~í~e 

No Brasil, os dois perfodos de govcmo ~Vargas 1 · .n 1 J4 5 
t.t 19"; 1·1 954) tor.un rl•v~uos "lll 1el.1ção ao rádio. ~o pr •111t.·!ro1 soiJ 
H·g•rne cf11.11onal, o v~;>fculo \11\'t,lSOb o podf.i'r do go...-~,.•rno lt!i l•!r.JI. No 
''-'Hun•fo, sob a cl~mocmci,l, o r.·utio ~oz.wa rle plc•••·1 libctrfa•ltJ, N.1 
.'\tgl·llllll.L durante todo o HO\o't.:rno de Pt:r6n, embor.l o nll'~lrH) 
IÍVt."Ss~ 'ido eferto pl'h) volo popul.v. o SISh:ma tambl-1" i ui rlit.11un.11 
'·'o r.ídio só foi ter lihtrd.nJ.,.. :após .1 dcposi,.,·.io de Pt·r6n t:tn 1 r'J:;c;, 
(I<.· ha'. 1.1 govt-mado .1 A'ht:nrtna ele 1 'Hb a 1955, tcnrlo sido ret·kito 
<111 1950. 

Quando Var,;as assumiu o poder <m 1930, d ra<liodofullo 
auwia t."'Sl.lva em sua fase lnt;lpi!.'Oiede r.Vfio-clubes c r.\dio-socied.l· 
lf.es. A autorizaç;Jo oficial p3f.l a vc1cufaç.'lo d~ publicid.lde só Vlfl..l 
,.,, JQ)l, o~trav.!s rio Dccrtl~·lel 21 111 Também nessa tjK>Coo, o 
Bras• I adoJa\·a o modelo norh.•-amcr~c.1no d(~ rtJdiodtfu$50 l•J.a:.:..l\ .\ 
,, tltstnbuir concesSÕl:'-S ele c,mats a IMrt~t.:ulares, o qul• awulcowa .1 
encrt·nltl tl.lr a exploração Ç(Jim;rt,,e,, do , .. ..:ículo. O ()cçn,_:lu ~00·171 
dt..• 1931, que substlluiu o primt:'lrO Dt:·crcto cll~ l~l·• sobrt! •l 
r,ullorlilus.io riO JMÍS, h.l't'Í.Il!~·l.tbl•il•cido qu~ a rnniorflluS;IO Cfol dt.• 
illtt•rcss<.• nacional com fins t..'ihJ~.atJ\.'()15, O govt:rno protnovcri.L a 
unifM.;..Ic_ão do serviço nUI,,,, A."'ft.' n.JCIMoll e d.;iimr1a ,,5 con< t•S:.( oes 
ele erniuoras, rcnov.h~ts d c.uJ.1 d~z ilnos. Nr) t:ni.,J.nlo, •oq~c (h:SIIc 
o infeto se distanciou do dcc.reto de I Q)l foram os fm educativos 
tb r~diodofus;io pois, b.ueado em pune •pros de liberdade de exp,.,.. 
~lo, os ernpres.l.nos d.ltndúS!flol cukurallogo procuraram lrdt.U do 
novo meio de comumcaç5o dentro do proces:so produtiVO lprodw 
ç~o. circulaç3o, consumo), <11' Lusca do lucro. ICAPARllll, 196;. 
p. 1 &!. r cnômcno l"Stc qut! seri.t o mocrvador da profisslonahz,,~·ão 
110 r.'utio, incipiente naquel.: momtnto. 

N.1 r\rgcntilli.l, a )iluJ.ç:iocr.lll.)\l,llltcscrnt:lhantt", Wquc .. t i.n~· 
de r.\clio--duhtts loi 5Upt..•r.uf.t oU11l'S. Isto porqu~ i.l indu~ltlil dt.• 
C~Juip.unentos radiofõni<vs rlc:.L·nvolveu·se m.1is rJpU~Jml:Jlh.! ~~uc .1 
br .. uilcír.1 e o COIIIcxtu $ÓCto--cconõmko c cultur..-.1 t•ra Ulvl~rw. 
Enqu;~nto no 61'a~ii.J influencia cf4.• Roqutttc Pinto sobre .J progr<a111a 
ç ~o. que no st!u entender deveria ter um cunho educativo .... C'LIIhJr.ll, 
pennaneceu por mais tempo, na Argentina .1 ínllul-ncia da puh1ici· 
d.1dtJ •n•c•ou mais cedo. 1\i.Jquclc p;ars, em 1921. surgl.l a r.\dto 
Cultura de Buenos A.Jres qu.._• J•'i ancluia esp.1ços comerciais na su.1 
prognmação. A licença, consq;ut~IJ peJo prvpnet.ãrioda em•srord, 
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pu.•vl.l que ,, fJUI.Jiidd.u.IL' não poJL·ria cxct:rfer a 30%. do lol,tl rfa 
prot;r\1rnolç :lo. 

A partir dd introdução llit publu.:ul.uJc n.1 progr.lmJção das 
emissoras, o processo de profissionotliLaç-:io .tcl'lcrou-se nos dois 
p.1fses. Os progr.1mas de auditório (ofilrn increrrll'ntarlos, os progrt~­
mas d~ rnúsh;d t.:lmlll-rn h.>rdm inc<'rllivados. No Brasil, durantt! o 
Estado Novo1 houve umulor1e pr~s.lo do governo sobre os compo­
.s·irorcs p.ua que .1b;mdonassem as letras sobrl' a maiJndr.tl)l.'lll .... 
passassl'm d v,,lori.L.Jr o rr.tb.tlho. Casos ficar.~m f.tmosos, como orla 
música •o bonde dl' S.io lanu.írio", ti~ \Vilson S.ttista, que prt.-cisou 
.lh('rM a letra. Nesses anos, Js con1ribu ições de Vi lia Lobo~ c Ary 
Barroso o\0 n.,c.;iorMiismo,inccntiV:ldo pl·lo governo, foram luncla· 
mt-ntais. Na Arg+:nlln,l, ,15 c.tnçtlcs ele Antonio I ormo, compositor 
da província de Menrloz..o1 1 invadiram~~ cnnssor.ls de Buenos Ancs. 
Er.1 .1 prcH-·nç.l do mtenorano nas r.lOios urbanas.. f.lZÍd·W, cnt:io, o 
prtXehO inverso -n.io era só a capital que tomov.l conta do inh.•rior. 

A partir dt.> 1934, na A~~:nrina, o s•sfl<m,l r.ulioiônico p01ssou 
.1 org.1nizar-sc l'm rcth.•s, com as cabt>ct>iras d.Js rnt.>&llldS ~o•m Buenos 
Aíres. A LR-3 r:idio B~.:lgr.mo p.1ssou J comandar a ''Primeira C a• li.:' ia 
Arg.mtina de BroildCa5llll!f', c.1 LRl. R:uho El Mundo, em 193S 
COIIlpunh<l a Rede Azul e Br.mcõl dt.< EmissOftlS. Ar~tulin.\S L•1 em 
1941, a rarlio Spk•nditl inslilulu .J RAIJI:S -Rede Argtmtin.J til' 

lrni:>SOfol'i Splendid. Mais I<Ud~ loi crtarl;t i.l c_uft·l·l ArgentJnJ de 
R,1d101 hius:.o, tt.-nrlo como cabeceira a r.ídio do [:;l.JrJo. 

[ste sislt;;<tU,t d~ rede:, coufi~ur.lri<l o rnurfelo pt!nnanentt: da 
rildiodifus,io arHt:-nlina, semJo coliheciclo c.:omu p .. v1c d.1 c.1beç;} de 
Culi.1s". uma \o'{'Z. qui! Bu.:nos AtrL·~ comandJva tudo. Da c;tpit.\1 t.trcl 
difundid11 .1 rr~o~tor p.ute cfd progr.1maç:i:o. íic01ndo par.t as aíiliarl.1s do 
Interior CC!rca dt> 40% ria produ~-:io. 

O sbtt·tn.l, ~L·guudo os L·stutliosos do assunto, ll"ve muil~ 
.:tSpt.'Ctos contr..sdir<lrius. Posilívos no stnlldo de que se elevou o 
niv~l art fsricorl;-ts programaç~s das e1nis5oras ,Jo n1lt:rior. N q~ativos, 
na ml·didJ l'ln que s~troU\spl.tt11uU o rnodcloponenho ils províncias. 
Além da progrnmaç.l.o propriarncnle, ol~ bira:; flots- car.w;mas rlc 
•. uti:;t,ls d.1 captt.ll n.-rorç.wam .1 divulgação do modo dt.-> vida rh~ 
Buenos Aires. Alguns his1ori.t•lores considt·rarn que 1..~1.1 iuflul-ncl.1 
íoi av.lSS.ll.ufora, uma L'sp~cic de imposiç.lo de um morlt'lo cuhurttl 
uo tnh.mor. 

Na opinião d~ RIVERA ( 1991 ). 110 pol"lcnho illiCÍr.Wd*Sc dt.: 
coisas que já conhl'cia; o Íntl:ríorano punha-se a par de toisi.tS que 
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n.lo o interl:.!ssavam. 1-'01 sua \·éZ, u morador d.1 c.lpit.ll n.lo llnhd 
registro dJ. problcm.Jtk;,, rc .. 1l tl,b n:giões, uma rt.·t:opil.lç.lo crític-J 
orgttnica ele ~u país. Assim, uns eram alheios~~~ uulros ••• o li( IOdo 
Íllh.•rior dermmav.lli\grim<ls ptlo que dizia unMit'tra cie t.Jn?o que 
nada unha a ver com .1 su,, rcillitlddf..• ( ... 1 consumia uma t'spt'cie clt." 
ioklort.• llornogl'flt'iZtlrlo <:om o qual se irlentificava11

• 

No cnt..-rul...r de MAZZIOTII <1991 ), no l·nt.lnto, este podt:r 
rias redt-s t't;J amenizado p.::IJ font:> pre-sença do r.lfltOt\.•a1ro, proclu­
zic lo nas cidad...s tio interior mais import.lntcs, com :i<.·u~ rt.~pl·rtónos 
e t-lcncos prôpríos. Os ,utisLls loc.lis ':'mlJt'·m. tinh.lm s~·u espa~o 
nes.sas cm1ssor.ts. [houve mnrh1 o tenomeno tnverso: a m1luenc1a 
do.1 fort~ commtt:o migratóri;1 in1tnioran<1 que ~ê tr;"~nslcrir;:l p;u~ 
But:nos Aires L' quccorn~;•çotJ '' .lfMrcccr na progfilmaçtlo com o seu 
n1oclo dt! vid.t. Em dctt'rmin<Ido momcrllo, 111clusivt>, o tango come­
çou J dividir o cspi1ÇO com o 1oklurc n."'s \.'rllissor<\S. bh> j.l dur.tnll' 
o governo p~:ronis1.1 qU'-! im:-.·oti~,.·.~va o 11otdunalismo. 

t\s rllrlionovei.Js, por sua vez, m;JrCJV.llll pr~:sença nos l.1rc) 
br01silt:>1ros c aq-;cntlnos. N.t Ar~l'lll•n.l, o gt·nt:ru inh;;k1u IH..·m.mll'$, 
devido à fone inilut!ncM du \.lrCO l! do h.•.11ro lhHIUt:h: país, J.~, crn 
1929 í.1 .to .1r •l nO\'t;>la ~;·pi)i>fik~' "A caríci<J rlo loho11e em 1 Q)l "A 
l!':>tiincla rlt.' Dorn Cil!gu11do11era !froldi.1rf.1 pel.1 r.ídio Nacion.1l .ug.m· 
lína. No Brasil, em 1937 ol rádio N.K1on.11 ituCMVcl o progr,Hlhl 110 
teatro em C.'LSil11 C, ~;m 19.11 Í;.1 o lO ~u '[m bu~<.:~t ria ldicicbrlt<''~ ol 

primt>ir.J Cilflionovt>h do cubano Lt>andro Blanco. 
o papd d.1S r.lrliono .... d.t!. ioi rt·lt•V,ltllc. N,l Art)(!lll!lld, oiS 

primc-lrllS pt•ç.ts rio ~.;.nt!ro 1ínham como person<Jgcns principais 
ll);;ur,Js gauchescas ·a tunUi~nl.:tç."to t.'f;l toda no pampa .UI:J,l'lllino. 
Est~ t...•má1ic.1 v.u cedl.·lldu t-sp.lÇU p.1r,, .lmlnt:nl.lÇê'ii.•s uriJ,III.H, n.1 
llll.~dula t!ITI qut' com~arn a.s mi~raç~ do intenor par~ a cJpilal, 
d~vido ;\ induslri.11izaç.lo e .1 orcn.1 de t-mprcgo:.. O t.-nredo cl.1s 
radíollO\'I.:Ias co1 ncç.1 .t u.,r.u rl.1s qut•!.tões rlt.J5 suln'nbios c do l.mgo. 
O <.:oniliro S(!nlimt'nt.-tl, que nas novt:hls g<Juchl'scas <.1parecia entre 
a mocinh01 seduzida pt:lo lilho rio faztmlciro, surge .1gor.1 11.H 
rcl.lçõt..-s crurt.· ,l moç.1 (Jo li<UIHJrbto c o r.1paz tlc outr.t cl.tsst.". Começa 
•' c.:onslruç.lo do novo imagin.)no. 

No 13r.l!iil, .. 1s novl'l.ts, t.'m!:)t'ral, t;,rn a sua origem nas produçôt..'S 
t.:uiJ,JtMS e .Jr~t'nlin,Js, Mf.lptJdJs ao g05to nac1onal. E como j/1 St' 
iniciam na déc.1dJ Jo 40 , 1r.ll<'un IHill<.:ip.tlmcuh.• fll· prohk•m.l'S 
urlMnos. O ft•núln\.'IHJ d.n migr<~çi'>t'S hras1lt>ir.Js, em dirt·ção às 
dd.ult·s lntJion:s, r<1rnbl·rn J·Í ....:om~ç;tr.J. A t..'lllr.Jcb dJs gr.1ruft:s 

'0 



a&fnc•as publicif:\nas none--amcflcJ.n.u, nesse período, trouxe $UJ.l 
rncntc gr.1nde impulsu ao on.Jcn<lmentc:-da produç..\o emprCS.lfl.ll d.l 
r.Idio-110\"CI.l. 

O uso político do rádio 

As JK•ssws ,-•w·i.Jm ''f'<liXOilntl.uncnte o r.Sdio nes,~• i·poc.1. Os 
do" cli1adorcs dcsenvolvio1m as su.ts politicas e usav •. un o vdculo, 
quando era nt:ceS$.'\rio. Os emprl-s.~ríos sabi.:sm os seutlim•h.·s. Na 
ArgCfi1ina, qU31ldo Perón auum1u, .J primeira rnediti.1 ío1 apropra.u 
se d.u cmíssor3s que, pcntcrK>rmt:nle, ioram de\-·olvtd.u aos k1ts 
donos, só que ~cs ric.Jr.vn como dirl·torc:s ou gerentt>S- o fstaOO e r~ 
o dono. A admintslraçlo continuou ptivada, com a venda dt.• 
espaços publicitários. Aqul'll'1 qUl' não conconLuam, liver.un qul• 
ab.uJ~:IonJr seus negódos. No Brds1l, embora nãot~nh.1 ocorrido a 
aprt.>pu.Jção de emtS:hJrtn, ot mt.'CMllsrnos criados p4-'lo !;UVl'mo 
fur.lm tão iort~ que t.tml.tf.rn era impossívcltr,msgt('{f,r .. o DIP foi.~ 
fii·W• uprl'.ssiv.l dt:ss.n h:rr.lflwnt.\S. 

O r.írlio. a nova h .. -cnolo\:l.t tl.•qucle moml'nto1 l'HCOI1tr.w.1 
cond1çõcs férteis fJM·l o uw IJO i11co, t,mto t.•m naçõt.•s mais cfcscn­
volvulas ( Est.1dos Unodt>S, hl "'·Alemanha, por exemplo) como em 
países em satLJ,1Çôe-s de- menor d(,.'$CIJVOiv•ml.-nto e com cou.urcrlsti· 
cas pe~uhal\:'$ t!' pré--condica()fl,)da.s a utilizações populistas como 
1101 c.tsos de Bras1l e Argcr•inOJ. O l.'fltcndimento do f4.~t>nO, no 
mt•r~o. p;1ssa pelo qu~ BARBERO (1985) consider• lundamroul: a 
Introdução da histón.J para superar a concepç~o purrJmcntc 
rn.unpul.llótl~ ria cutlura, procunndo-se pen53.T d rel.1ç~o entre 
m4'i-)lfiCrJÇ·iO cuhural C" .1. ~ntr~ IJ tllS mass.u n.:1 política. Roruhr-st! 
.us•rn, esses rnoviml'ntos apcn.1'i ,te IJs<.:a:.tdS ou de rcvolu\;.ICII1.~nCIS 
icria não enxergar o I•Jilo, .~ '"•mpll!xidadt' ria S11U.:SÇ~Iu. O llUC 
conhrm.1, l.uni.Jt·m, .1 clt!llniçl\o de WEffORT {11"180, p.lt:l)~ "o 
popuhsmo toi um modo d.,:1crr11111.1rlo ~ concr~to de m.1nipul;1ç.io 
d.Jt classes populares, rn.1s 101 tarnLt-m urn modo de t•x.prt:ss:'lo dt• 
suas in~ti~tações11 • 

O que se percebe, ent!O,Ill'>S<'> do1s paí;es, nas d{·orl.u de JO 
a :;o. em rebç.lo ao r.'tdiol Por um lado. silu.tções conc~t·tas de 
censura c auto-censura; pro•biçõcs de dcterminad05 prosr~1m.u c 
música-s; contr.ll.lÇ.ão de atguns artist.J.s em detrimento rk outros; 
f.-avorec:Jrnentos ~trave-s de vl·rbas put.licil:àna,:; oilpropnaç.\o c 
fechamento de t"mtssordtf dt!ldção de col~:gas. Por ourro, 
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progr.1maçM l>t:m fcit.ts, r.Jdionovl'l.t~ com altos indic~s d~ audtl·n 4 

ci.l, progr.1mas esponivos e de humor, noCiciosos bem elaUorados ( 
com rlivulgaç :i o limit.uf.1 dos f.Jto5),l, pruKipalm ... ntc, de um'' iorma 
OU tft• OUifCl, cl!JfL'SL.'I1Ç•1 lfo pOVO no que crd dilurulidu: UO f;mjiO OU 

no s.unh.\, no foklorc ou na noticia polic1al, nos clu!ikS dt.~ humor 
ou no mdorlr.Jmi.t, nd n.1rraç :lo rle lut~bol ou do .110 político. Ou seja, 
na pn."St'11Ç.l do popular estava também odr.una e upr.l.lcrvtvcnc ia dos. 
O cotidi.lno, enfim. "'<h rlols p.'lfscs,..t coopt.tç:iodc .anl::.t.h fot icit.t, princip<llmcn· 
k atravf!s da lt-gislaç:io qut' osllelwfictou, oquL: rornou ,, ,lrlt>Sào dos 
mesmos às causas popu lis1as rna is (;\cil. fra comum grupos dt! art tstJ5 
c ratlialbt.ts .tpoi.ut•m progr.1m.1s ofici.tis de r.íclio, t:m cJmp<mhõi.Sd~ 
saúde, erlucaç.~o ou 1:111 ~iiU..tÇÕtj$ elil.lrt~ordin.'lri,l:;. No Br;1sil, csla 
.;1desão tinha uma certa justificativa: t'ln 19:.!8, ai1n~.1 ~u.uulv 
tf.:pu!.tdo pdo Rio Gr.mth: do Sul, \.ctulio Vaq;as 1ora o .1u1or do 
D~<.;rt"IO legbl.ttivo n. S4q1, ele I ó de julho, qu~ ~SI~Jbd~:ci,1 o 
pilt;ameiJto rle ri ire nos autor 1.1 Í') por IJ.lrl c cl,\s f" r ''I lrt"S<lS qui:! lirbssem 
cum lflÚsica. A chamarb ll'l (•t'IU io Vaf})aS íoi, olS~IIn, O_fH1111Cif0 
vfm;ulo l'~tabt•ll·C•do cltlrc o iuturo presidt!ntt' t: os ar1 istas • fa nuJ5ica 
popular. 

O IM<.:iorl.lli.,mo. lnccntiv:ulo, aparecia princ1palmt!-r1l~ n<ls 
músicas, bem como t'Hl pro~;rurn.Jli iok ló1it.:os, co,noos de Almiran· 
te, no BrJ.S1I,. t! nas músicas do .argenl•no r\ntonio Tonno. Un'l.l 
du-...renç.1 que o;c l'~t.lbt . .-lccc, no caso brJSdtiro, t> L·m rel;,ç.io o~o 
seounrlo p<.•riOffo V.ug.l<;, t.'rll que $.l' .lCCIIIU.t .) c.unp;mha IIJCiOIItl· 
li5olJ corn 'O pt:!róleo f! nosso11, 111;.'s yu1.' t'lll nfvcl dos mc1os de 
comumcação cncomri1 cranrie n.·sistt·ncia, urn..t \'t:l qu~ opn.•sidcttlt.• 
J.'í n.-Jo COfliJ\1,~ com os mt·C;"~rusrnos do 011'. do primt<iro p~:rfodo. 
Enquanto isso, na Argt>ntma, tt sllu.JÇ:io conl•m~.tv.l m.lltcr.lda. 
vuuJo ,1 !!C modUit:.1f :tanwnh.' Clll 1955, quase .10 fim rio ~ovtrno 
Pt!rón que, t'nt.lo, J;j n.lo dorni113v·~1 mais ..t silu.w:io. 

Quanto .~ progtJilli'IÇ·iO, nu Gt>O dJ radionov<.•la, como j;í I oi 
cit.11Jo, h.wia se<mclhdnç-.u m.1s l<~mbt'•rn Jlih.·rt·n~M n.1 lJUL~Lio d.1 
wtnillft.:.l. O g.tuch~:sco .trgentino n:'io lCVt' um t>quivalt:nt~t muito 
forte no Bw)i I pt!la~ r.1zô~;:~ Ji' expltctt.1rl.1s. Quanto ;1o humor, o seu 
.1r;.uccim~nto 110 r.írfio foi pr.111Cdrnt·ftlc lõllf1Uh.int'O nos dots p,tisL'S. 
Os progrJmas de monólogos t.' de 1luplas hurnori~lictlS tiLer,-un parH.! 
cl.1 progr.11 ll<lÇ ;)o in Ki.ll. J\ .. l.lis t.1rrlc, programas ma i$ b~m t>51rul urJ•Ios 
!oram iolrolfuLI•Ios. A gr .. 111dc rliirrt·nç.t que s~: C':lt.lbL'Icn• t.•st.l no 
!.no J~, no Br<:~5il. \/arg<Js ler inn•nli._,._ufo o l1umur t•rn n·L_u,:.1o :t su.1 
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f.X."S$0..1 (h._'\, ii"IC lt11ivc, rdOJh>S que indtc-.Jm tcn:m sido os cemort.1d.1s 
~m1ssorou, durante a dit.lrlur .1, !1l.11S rfg1d<)S 4ue o próprlo pretJd~fltc 
C!m rcla~lo ~s satir~B •rradiad.u:), cnqu.1nto •-Juc, na Argentina, Pcr6n 
••·i•;J permitia brincadt!lr,h tohn.• s1. 

<h programJ.) esporti\'IJS, fJur ouuo l<1do, foram inn·n1tv.ulos 
pt·los rlois go\·l.'rnJnl<.'"S. l'crl>n L'r.l "' h·pto rl.ls corrid.lS du .1utumó· 
Vl•ls, ll·ntlo pr~::.tigiado o cora·dor urgentino 1f~mg1oll t·m liU.t!to 
(.01ltpl'tiçôes. Q própric• prl~lldCI!h.! J;OS:I.:I\'.1 dt:' ~S.pOrtt•: \.:~~~UI c 
~c.tuit.,ç.lo. l.i os progrmn.n jurnali:J.icos J.prestntJvam "'·l;OIC'$ 
prohlt.•m.:n, uma vez qut: dt.• pulll ic,1 so era J-IOSSfvel 1.:dar rol•rc o 
pt:nn•tdo ( no Bras1!, l"rn relaç.lo ao pr1me<ro pc-rfodo Vargas, 
porque l•osegundo,f\lot\õl\i '•rll)crt"·nc~ol ma1orsobre ase.,.-ru!-!:;.tas). 

O fato tias errussOt.n opcr.uem comcrc•almente dav.J uma 
dU10flomia rebtl\1.1 · as g1raS • f:ts CCX'Tlpolr.hi3:S artísiiCdS t:fi\fll b.lOC.J· 
t~S pelos propnos empr~.\nos que em reLlç.io aos prograrn.u ele 
t.' 1trt.'ten•rnento, n.5l) tinham m.w •rl $ t )roblemas. 

Na c ional ism o/ C id.ul.m i. I/I nMg in.i rio 

ln.,tmdo no projdo ll<~CiOJJ.II· fJt.'puh~ta o rádio contnl•u1u, de 
.,!gUina ionna, com essn n.lCiorMiizaç.io ~·,por conseqUl·ttCIJ, turn 
o prOCl"S.SO de conqui-sta rll• c•rl.td.:mi.t. Isto na ml·dida t:·1n qul•, 
tonfarn~ BARBERO tOp. ut. f'• 1114), ·) r.idio se c~>nst•luiu c•'1 
ch.lve da gt-staçáo do n·nhrrn.-nto n.3C-Iotl.lj, r\.1 tradução d..1ui~ld de 
naçlo, em sentimento t' cOI;cJi.mcid.JW•. Isto porque hc·uve a 
poss•lHI1dade das cultur.lS runtS ( l;c-garem à cultura urb.J.na, com a 
ntrodução de urr.a cu1tura or.ll, St.>tn 11 perda total d.J tcfe,JIId.lclc 

rural. 
Po Je. se dizer, t:nt.ica, (11.u.' o l;;tado nacional-popuHsta tl:llJUCo 

lt.·s .tnus propiçiou tr.m!iform.lçôesll'()l:k·n ,,z,vloras n-l'lo tlu,•s bUC h~ 
cl,)c lt!l. Por n5o cont.tr <.:um lolll'gon,v,; soci.1is Cdpazcs de promover 
,, inrlu!>trlaHzaç.lo ( p1111lljJ<thm•flh.: 110 cotso brasileiro) , o L!lli.tdo 
tomou .t -:,j o1 1ar~l.1: n.•u111U us c.aplt.lis necessoirios, v,d.;.'ndu-~c 
priru.:ipahnl'llh.' ria poupançlmlt·rn.Ji criou l'mprcs.1s ~~tat .. IS lti\SI· 
c ,ts tJUe •nduz1ram o surg<ml'lliO c.Jc ('rnpreS<Js prr-.·ddas; t•uahdcccu 
JL'lctV.JS de mercado p.arJ prott.-gcr dS andú5tri.:ts nascenll".$; jJII..Jlmc> 
veu estímulos, S\.lbskfios, •sençl'les, tnçenlrvando a formaç:io de um 
mercado ~ntemo. •N.io to1 um ctnptl>f-"nrlimt>nlo dpl'ras 001c lon~J, 
""'' ~1mbém popul.lr. O Est.odo croou uma noção • I~ povo que 
pennihU assoc.sar ~b~SM r"M.nnalrtW"nle •m'.Jgõnicas. Isto legituoou 



uma r(:l.tção din.~1.1 entre líderes cJrism.luco$ c lll<l!iSols deserdadas .... 
(fRliiAS, 19ql,p.4) 

No populismo, a noção de povo abrangia a tod~, ncos c 
pobres, empresários e trabalhadores, grnndes e pequenos- a nação. 
O Estado nacional-populista oportunizou~ assim, conquistas Impor· 
ttltHcs, rlltlS como o autorit<lrismo c r,, •ncrcntc, não ~nn it1u a 
democracia. f~avta, ent;lo, crescimento ecouômic:o e justiça social 
sem democracia (no prim~iro govemo Vargas e no d~ Perón). No 
Sl•gundo sovemo VMgM, havia Jcmocracia C lilmbém a tcnl.11 iva dt: 
lt:"var em I rente o proj~to nacionalis-ta- mils o e-t~quemft rft= <~ll<mç.u 
e o momento político eram ou r ros. Não dt<u c(::rto. O mesmo 
aconteceu com Perón, embora continuasse tentando tovernar no 
mesmo cSl ilo -tllltcrior. 

Dt!ntro dtsse esquema, o r.ídio, ~mbonl sofrl'mlo preS-sões 
poliuc.lS e econômicas, censura, ;nnc11ças oficiais, ações JUdiciais e 
pressôt:?s legais, contribuiu ri!;! cer1a forma par~1 o rlcscnvolvimcoto 
social. Tanto c1ue, mesmo com todas e-ss.1s san~-õcs, chcg..tdo o 
1nonu .. ·nto flt.· vsgot<lml·nto do modelo, não foi empecilho par;"~ as 
lranslormaçõesquevinam a ocorrer. Ou seja, o rAclioco1no UI n meio 
de comunicação, por si s6, não pode modificar a sociedade 1porlt.A, 
talvez, atrasar urn proçesso), m.1s a decisão final c.1b~:râ sempre à 
col•tiviclad• que necessita rle mud.mças. !IIAUS5EN, 19q3) 

A rádio Nacional, durante o primeiro pcríorlo de Varg11s, por 
exemplo, desempenhou um pi!pcl nacionaJista e homogt>nei.Lador, 
çomo P,?r1C de urn projeto mab amplo, mas também ricn1ro 1fe suas 
possib1liU.Jrles. No segundo governo, crnUort\ foss.c .1 rn.110r c a mais 
qualific.1da emissora âo país, prossegu1u com a suJ progrmnilç<io c 
íoi usada, dentro do po:.sf,.cl, pMa cfar sush:ntaç:io .10 go\'erno .. mtls 
não pode f;uer milagre. 

No caso das t'l'nissoms.argt'ntlnas, que estavam tod.1S em fii7IOS 

rfc pcs~o.1.S lignclas ;,o governo~ contav:tm com um:t censura ainda 
m.1is f~rrea,lpÓ5 a 11'101'11! rle [v a P..:r611, tlll 1952 ( qu.,r,do a situ.1ção 
política e t!Conômica do país já não era a anlerior), o desfecho foi o 
mc51110- chegado o lllOml'nto, nenhum mecanismo do governo foi 
suiicie1 Ih.:! para imperJir o movhn~r1to trarnformador. Até porque as 
ínlonnações dtt~gavam atravt!s das emissoras uruguaias. 

O p.1pul dcsempC!nhJdo pelo rádio sob os dois governos 
populistils, em úllin'!.l anAlise, rfe\oc SN visto tanlo do âmbito cJ.t 
comUilicação ( dtmtro da história) como rl,J culturJ. Emi.Jor;:• (QSsc, 
naquelt- momento, o único veiculo realmt'ntv dt! tna~sa, nii.o era 
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somcnh." e--..:s.1 o1 explicJção pJr.J o K"\1 suc ... 'SSO: acuna de I!JII.ts •lS 
~u•~w&..~ v•v•cJ.H, o r~dto rt.'lac•onav.l·!.e com o imagin.ino pc .. pul.lr. 
l) que t'f<J dpfl'St:nt.\lfO C'fol 0 VI\' h I!J1 0 que 11..1\·,J pr.IZl'T. 0 que fllC'XÍ,J 
L um n1crnoçi")cs- o espelho, ct•lun.Um es~lho que pocll.l, :,os \'l'ZL.tf, 
tlt!)torccr il inmJ;t:m .• 111.11 lJUl' no~v n modilic..tV<~;llol.lhm~ntu rm su.1 
t:t-!õt'ncld. o qut" reml'IL• ao IIUIIC.l!IO por r ADUL {op. (11,) como ol 

nl·l:~!:suJ.tdc de outros pontos de J'""rltd.l p.:ud a d•scuss,\{1..:-uhur<tl 
4U\! uhrJfNlS.S(·m um.1 vts.Jo ilumiruslil e cfltusioni~1.l, pensando oJ 

~ulturn a pari' ir dosdomtnarJc)S, "tOITk) yma rnanifest.1çâo clt.• vida e 
n.\o como um conjunto de al•vNidd<'s rel.lt IC!fladas a~ inlcn.•Hcs de 
dl1cnninada; par< elas d.l população'. 

O r.ldlo, enLio. to1 us.a•lo como •nstrumento de mefll.l~·•O por 
Pt.'ron e Vargas com as mass.1s, denrro de rlclcrminados prOJetos 
politicos. O "cículo, no cnt:.nto, era ~~ J.ter•or aos dol.s govcm.."intes, 
11.!So to1 uma cnação dL• amt.os tcomo na lt.íha, oudc Muuohni 
•l"•Cl•ntJc <10 poder junlôllflCI!.C' l.Orll Cl inÍCIO do p~ríodO d.1 roldl<xl! 
lui.1ol. As cmissor;ts hr.vult•tr._u t.• .~rgt..·nllllols, atuando tl1.·ntro 'k' 
llll' rc.u Jo 1 h-' l'fi11JtCS.lS puvntl.u, com •t compt"tíç.~o. 11-v l'f .1m qut• ll' r, 
4lt· lll.;uma tonna, ma h lil,cr•l.ltlé4lt· progr;un.1Ç-'1op.m1 gt·rM o lw: ro, 
o qu1.• pos~zbilitou cerL1s hu.•fhill (o" progr.amas hurnorhl,COS, no 
r .JSO tio Brasil. c>..ploravam o que ~r a po~d"\cl'i. 

W o rádio fosse tre.ahoet11t• ms1rufllentalrzado, c<CMoo dct~ n111· 

•wlut ;omats pa:t1id.iraos, porc-;.t·mvlv,rldt;' tcr•a osuce'Ssoquctwl". 
11 st"mpre c rtada r .I< fie" ak"fll;;. dur •nte Q periodode li itler ~ Ulllol r.ldio 
onipresente, instalada atra\·t~ d\! dUtu-f.J.Iantes, nas praças, tw ruas, 
rt.uf.'tl.ntcas -que n..lo ,J.tv.t qu.l$t' nur•cc~ r~ni•umachanccdc t'Kdf"t! 

No trn.pc.•d1a, .no t.~nt.lnto, que gr~nde p.uc:cb da popuLlçlo 
buscasse outro tipo d\! •nfonn;:u,.io, Lll" forma cl.mdt""Uirlo.l, t•rn 

t'lliiSS.Or.lS estrangt:irols, O qut!' •lt.·mot•~tr .. l h.1vcr sempre um.1 dt..•l1t.ln· 
riJ da soçit..•rl •. ulc mais pllH.lli~1.1 c ~uc ~f.lt'lt.• o rnonolítíco. 

Neste sentido. Pt!tún u prinupo.1lmt>nh: Var~.11, souht·r.m1 
utillldf llll'lhor o veiculo, 11\ollih.:f•dv Ullld progrJmaç:io m.us llvru, 
uttliz.1ncio-o, qu<uKii> ru:çess.írzo. O ~uc por um lado4 auxiliou seus 
projt..'IOS c4 por outro1 dc1xou o rnt..•o de tomumc.lç5o mais solto, 
rcl<mbr.mdo BACHELARD (IQ8'>,p .177):'o r.ldioé umalullç~orlc 
ouginalidade. Não pocle se repelir. Deve crru • cari.J dia. N.io é 
s•rnplnmentc uma função que tr.ll1:SITlitc vcrdldes, intonn.lc,Õl•s.. 
O~,.,"'VC!' ter \'iÓ.l autônoma, 11CS5.llogoslcrõl, nesse univcnod.J p.lllWd, 

ncu.J p.;2l.1vrJ cósmictl que é u111.1 nova realidade do home-m". 
Após; a o.mjlisc do contl•xto dos do1s países e d.l hbtôr~o1 do 

·~ 



roírJio nos mesmos1 pode-se dizer que o v~íc;ulo pOS5Ui um;.t hbtór1.1 
própria que vai .11ém d.u (OIIjUIItUrd$- V.ugas ~ r~rón jJJSS-afdlnl o 
r.írl1o p..:rmJnccciJ ... COIIIando outrt1s histórias1 sobre- outros contcx-
1~ que, por sua vez, h~m a ver com o anterior c ..• 

RfffRfNC I·\.~ lllllLIO< ;RAflü\S 

UA< llfL\RD, (_,.j'i(()fl, O dl~llo de <ionh.lt S:lo Poluiu, Oilcl, 1 ll6i. 
BAR8ERO, 1\.'"!-Ul> /IA.uUn. Pruct~o!i d~ comunicadón )' matrices de 

cUltura. llincl"ôlrio p.,r.l salir de la r.lZÓn duilli..-ta .. VI~xirn, f d;ti.'H'."ôf 
GG, s/d. 

CAPAR.flll, Sergio. •t'olhir.llõ dr> RMiiortiiU!iõ1n no Hr.1~il" Cad,•mns 
INTERCOM. n.8, Cnfk•l/lnlt•fuJm, dc;/1YW, 

- rADUl, An.dm11rid. Violência, R.ldio c fn1.1ginário Popular_ S;li I';Juln. 
mfmco. <Jd 

- fRfiT A.f),lll-< In. '"O ['ilddn Nadon<lll'opulic.li\• Porto •\l~re, Zero Hnl"ôl, 
E1l. lurn~lfo;tica RUS. 1111/91, p. 4 

- t IAUSSCN, Doris Fa~umk'"i. Rádio e Polítíc.1: Tempo<i de Varg;t'>e Pt!'rón 
S.'io Paulo. Tr·->f' d1 Uoulnrac•o .tpft"'"\'n1.1dJ il ECAiUSP, 1991. 

· \VHfORT, rr,mdscu. Opopuli...,n n., PQiític:.1 hr.t'iileira Rio de Janeiro. 
Vu c rt.•n-tt, ICJAO, 2. etf. 

ENTREVISTAS 
· ,\1A.Z71C>TII. Nnm l'ruft."'-"ioo'ra •la UBA. Uut·no~ Air<-s, 1'l'l I, dcpolml'1Ho 

.'} aulora. 
RIVfRA, Jorge H. f ll<õ!Cifi.ldnr Uu<!no-;. 1\ih '-, 1 QIJ 1, dt'fXtlmt·nlll .1 .!Uiflloi, 

T cxlo Hptc5en1arlo no CT •R.\din: hi!>tC1rl<t, ~:•;nc·ros c lingu.lgr>m• 
XVI ('"ongrt·S.'iO Htol'>ih·irn tlt•l'r-r,quisadurt"S rl.\ ((NliUI\iCriÇJ•) 

INTERCOM- Uni~o•t.•r .. it.J,,rJc F(_>der.-tltlct f.SJilrilo Sanlu Virfari.t 1 q93 

OORISFAGUNOES IIAUSSEN 
C~l.ltbol úo [~.J~W dr J'(r. ;,-.,du..~.ia 

""'" CO!TIU!"r"~·m )O(Uf; 
U1• t·m ( o!riLi.U ÚA- L.ul-~.lo, 

f>wP fM1[(0S.PUC~S" rABICO.l.lrRG) 

IQ\-'&11\ I .O,WlOS 

16 


